
BALANÇOS PATRIMONIAIS CONDENSADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

A T I V O P A S S I V O

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE............................. 170.383 127.904 172.452 123.570

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO . 38.562 22.678 19.142 14.544

PERMANENTE........................... 856.499 876.305 807.354 837.280

Investimentos............................ 60.889 47.780 6.464 2.940

Imobilizado líquido .................... 781.620 802.368 786.814 808.059

Diferido líquido .......................... 13.990 26.157 14.076 26.281

TOTAL DO ATIVO ....................... 1.065.444 1.026.887 998.948 975.394

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE............................. 260.653 226.446 294.269 267.192

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO..... 225.950 237.457 125.838 145.218

PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............. 578.841 562.984 578.841 562.984

Capital social............................. 268.541 268.541 268.541 268.541

Reserva de capital .................... 13.684 9.770 13.684 9.770

Reserva de reavaliação ............ 162.054 169.619 162.054 169.619

Reservas de lucros ................... 134.562 115.054 134.562 115.054

TOTAL DO PASSIVO .................. 1.065.444 1.026.887 998.948 975.394

DEMONSTRAÇÃO SINTÉTICA DOS RESULTADOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

RECEITA OPERACIONAL
LÍQUIDA.................................... 1.355.429 832.912 1.348.036 832.180

LUCRO BRUTO .......................... 230.244 207.098 232.435 209.202

FINANCEIRAS – LÍQUIDAS ....... (35.687) (88.498) (25.855) (87.162)

RESULTADO OPERACIONAL.... 184.169 94.017 184.264 94.384

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
LÍQUIDAS ................................. (1.387) (2.254) (1.387) (2.254)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 131.944 72.005 131.944 72.005

LUCRO POR AÇÃO - R$ ........... 1,3168 0,7186
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Os resultados apresentados pela Petroquímica União para o ano 2000, tanto físicos como financeiros, superaram as
expectativas e, mais uma vez, vêm confirmar o excelente desempenho operacional e econômico alcançados pela
Empresa no exercício.
A rentabilidade, medida em lucro líquido sobre o patrimônio líquido, alcançou 22,8%, bem superior aos 12,8% registrados
no ano anterior. O EBITDA apresentou acréscimo de 12%, passando de R$ 238 milhões para R$ 266 milhões. O volume
de produtos petroquímicos produzidos e comercializados, acima de 1.600 mil t, superou todas as marcas realizadas
anteriormente, tendo se situado 3% acima daqueles obtidos no ano anterior.

Cabe ainda destacar a performance operacional alcançada, com melhor aproveitamento da matéria prima,
evidenciada pela redução no índice de perda de processamento. A excelente continuidade operacional das
unidades, em particular a unidade de olefinas, que permaneceu em operação, produzindo etileno, por mais de
99,2% do ano, é comparável às das melhores centrais petroquímicas do mundo. A evolução do índice de
produtividade, volume de petroquímicos básicos produzidos por empregado, que passou de 225 t/mês em 1999
para 239 t/mês em 2000, reflete a extraordinária atuação do ano.
O valor adicionado econômico gerado pela Empresa no ano, R$ 404,5 milhões, apresentou acréscimo de 23%
com relação ao realizado em 1999, R$ 328,7 milhões, tendo como destinação de mais de 85% do total as
seguintes rubricas:

% R$ milhões
Despesas com Pessoal......................................................................................... 10,5 36,4
Remuneração aos acionistas ................................................................................ 34,6 120,0
Sub-total................................................................................................................ 45,1 156,4
Impostos e Contribuições...................................................................................... 54,9 190,6
Soma..................................................................................................................... 100,0 347,0

O faturamento bruto do ano superou R$ 1,7 bilhões, ficando o faturamento líquido acima de R$ 1,3 bilhões (ambos

63% acima do realizado em 1999). A margem operacional apresentou acréscimo de dois pontos percentuais,

passando de 10,9% em 1999 para 12,9% neste exercício. O lucro líquido apurado, R$ 131,9 milhões, superou em

83% aquele do ano anterior. Estes resultados foram alcançados, principalmente, em decorrência de menores

despesas financeiras e operacionais.

Com base no lucro do exercício foi possível apropriação de juros sobre capital no valor de R$ 40,8 milhões, que somada à

proposta de dividendos de R$ 79,2 milhões totaliza remuneração aos acionistas de R$ 120,0 milhões, 55% acima

daquela de 1999, R$ 77,4 milhões.

O saldo do resultado ajustado do exercício, R$ 13,1 milhões, foi transferido para conta de Reserva de Lucros, objetivando

atender parte dos projetos de investimentos aprovados para 2001.

O saldo do endividamento líquido no final do exercício, US$ 82,4 milhões apresentou redução de US$ 10,6 milhões,

representando decréscimo equivalente a 11,4%, quando comparado ao de dezembro de 1999.

A Empresa encerra o exercício ciente de que conseguiu equacionar e superar satisfatoriamente os obstáculos e está

preparada para enfrentar os desafios do novo milênio que se inicia.

Aproveitamos para expressar nossos agradecimentos aos senhores acionistas pela confiança depositada na

administração da empresa bem como a todos os colaboradores, clientes, fornecedores e a todos que de alguma forma

contribuíram para os resultados alcançados.
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